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Prefácio

Em 1989, a revista Ciência e Filosofia, publicada pelo Departamento 
de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
da USP, apresentou, em seu quarto número, uma coletânea organi-
zada por Pablo Rubén Mariconda de seis artigos de Pierre Duhem. 
Além de atualmente esgotada, em razão das formas de composição 
e impressão à disposição na época, a edição viu-se prejudicada, 
com uma ou outra nota trocada, parágrafos e páginas cortados. O 
que o leitor tem agora diante de si é uma edição substancialmente 
reformulada daquele número, contendo os mesmos artigos em 
novas traduções e o acréscimo de dois ensaios; algumas notas de 
rodapé que visam a eliminar ambiguidades contidas nos textos 
originais, a complementar referências bibliográficas e a detalhar 
as alterações (amputações e corruptelas) duhemianas quando de 
suas transcrições das versões compulsadas. Acrescentou-se tam-
bém um estudo introdutório sobre a vida, a obra e a recepção da 
filosofia da ciência do autor, seguido de uma breve cronologia de 
sua vida e principais publicações. O estudo introdutório, a maior 
intervenção realizada nesta edição, tem por objetivo oferecer ao 
estudante uma análise geral do pensamento filosófico de Duhem 
e um mapa de seus principais comentadores, com a finalidade de 
orientar os iniciantes em suas pesquisas. Ao compô-lo, evitei ao 
máximo incluir minhas interpretações pessoais, seja no que se 
refere a temas controversos, seja na crítica aos demais intérpretes. 
Não se pode dizer, contudo, que eu tenha tido completo êxito e, 
por isso, deixo antecipadas as minhas desculpas.

Sobre a tradução cabe comentar que o estilo de escrita de 
Duhem é, no geral, prolixo e oral, conferindo ao texto uma fluidez 
característica e, em razão da preocupação didática, as exemplifi-
cações resultam abundantes. Como muitas de suas referências são 
incompletas ou simplesmente não são indicadas no original, fiz o 
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possível para complementá-las ou indicá-las, nem sempre com a 
certeza de que se tratava das edições realmente consultadas pelo 
filósofo (possivelmente o leitor não as identificará, uma vez que, 
quando fora de dúvidas, foram adicionadas ao corpo do texto). 
O uso excessivo de ponto e vírgula foi atenuado quando viável. 
Eliminamos as maiúsculas para os termos “Mecânica”, “Física”, 
“Estática”, “Filosofia” etc., comuns na grafia duhemiana. As notas 
iniciadas por (N.E.) são de minha autoria, bem como as traduções 
a partir do latim. Na tentativa de obter alguma uniformidade 
bibliográfica, alterei as referências periodizadas como “tomos” 
para “volumes”. Para o caso específico dos Pensées de Pascal, optei 
por indicar os fragmentos pascalianos segundo a edição de Ernest 
Havet, a utilizada por Duhem, introduzindo a correspondência 
com a edição contemporânea de Philippe Sellier.

Apresento a seguir os títulos, bem como os periódicos e datas 
correspondentes, com os quais os artigos aqui compilados foram 
publicados pela primeira vez.

O capítulo 1, “Quelques réflexions au sujet des théories phy-
siques”. Revue des Questions Scientifiques, 31, p. 139-77, (janeiro) 
1892; o capítulo 2, “Physique et métaphysique”. Revue des Questions 
Scientifiques, 34, p. 55-83, (julho) 1893; o capítulo 3, “L’école 
anglaise et les théories physiques: À propos d’un livre récent de 
W. Thomson”. Revue des Questions Scientifiques, 34, p. 345-78, 
(outubro) 1893; o capítulo 4, “Quelques réflexions au sujet de la 
physique expérimentale”. Revue des Questions Scientifiques, 36, 
p. 179-229, (julho) 1894; o capítulo 5, “L’évolution des théories 
physiques du XVIIe siècle jusqu’à nos jours”. Revue des Questions 
Scientifiques, 40, p. 463-99, (outubro) 1896; o capítulo 6, “Phy-
sique de croyant”. Annales de Philosophie Chrétienne, 77º ano, 
4a. série, 1, p. 44-67 (outubro), p. 133-59 (novembro), 1905; 
o capítulo 7, “La valeur de la théorie physique: À propos d’un 
livre récent”. Revue Générale des Sciences Pures et Appliquées, 19, 
1, p. 7-19, (janeiro) 1908; finalmente, o capítulo 8, “Quelques 
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réflexions sur la science allemande”. Revue des Deux Mondes, 25, 
p. 657-86, (1º de fevereiro) 1915.
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Pierre Duhem em seu escritório com sua mãe e filha (c.1900)
Fonte: Arquivo particular do prefeito de Cabrespine, França. 
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